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89 - Mordida cruzada anterior na dentição decídua 

Heloisa Gandolfi SPILLA, Dirceu Barnabé RAVELI, Taísa Boamorte RAVELI,  

Denise Rocha GOES, Luana Paz Sampaio DIB

Como proceder? A mordida cruzada anterior é uma má oclusão caracterizada por um 
relacionamento anormal dos incisivos, ou seja, consiste numa condição em que um ou mais 
dentes anteriores superiores se encontram posicionados lingualmente aos inferiores na relação de 
oclusão. Sua prevalência na fase da dentição decídua é de 0.3% a 16%, sendo mais freqüente em 
indivíduos da raça negra do que em indivíduos da raça branca. A sua etiologia está relacionada 
a hereditariedade, inclinação anormal dos incisivos, contatos prematuros, retrognatismo maxilar 
e prognatismo mandibular. Esta má oclusão deve ser tratada o mais cedo possível, no intuito de 
evitar um crescimento anormal dos componentes esqueléticos e dentoalveolares, pois ela não sofre 
auto-correção. A mordida cruzada anterior pode ser caracterizada por um componente esquelético, 
dentário e funcional; e o seu tratamento está na dependência do tipo de tecido envolvido, bem como 
da idade do paciente. O objetivo deste trabalho é apresentar um caso clínico de uma paciente que 
apresentava uma mordida cruzada anterior que foi tratada com o aparelho Progênico. 


